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Extensivo

Sistemas de Produção

Semi-intensivo

RAS (Recirculating Aquaculture System)

BFT (Bioflocos)

Intensivo

Super-Intensivo

Viveiros escavado sem revestimento
(Tilápia e Nativos = 1kg/m2 e Camarão Marinho = 0,5 kg/m2)

Viveiros escavados com aeração

Viveiros escavados com revestimento

(Tilápia e Nativos = 3 kg/m2 e Camarão Marinho = 1 kg/m2)

Viveiros escavados e escavados revestidos 

com aeração máxima (Tilápia = 7 kg/m2)

Tanques Rede (Tilápia = 80 kg/m3)

RAS

BFT



Extensivo Escavado



Extensivo Escavado



Semi-Intensivo Escavado



Intensivo Escavado



Intensivo





Intensivo Revestido



BFT



BFT com Decantador 



RAS



Atualmente, espécie mais importante da piscicultura Brasileira





Em 2019:

57% da Produção nacional 

de peixes

432 mil Toneladas



Aquicultor brasileiro: suas preferências e vaidades 

por espécies e sistemas produtivos

Nota-se a existência de “Fogo Amigo”, tornando-

se extremamente prejudicial para a atividade.

Diversidade de Espécies: quando potencial se 

transforma em problema



1º _Aprovação pelo consumidor (porém, nem sempre foi assim);

4º _Carne branca e sem espinhos

5º _Adapta-se a diferentes temperaturas e salinidade de água

O que a tilápia tem que as outras espécies não tem?

2º _Pacote tecnológico definido

3º _Características Zootécnicas desejáveis

Prolificidade

Densidade de Estocagem

Aceita bem diferentes sistemas de cultivo

Peixe “Inteligente”

Resistente a manejo e doenças



1º Precocidade reprodutiva

Desvantagens 

2º Alta prolificidade (necessidade de cultivo monosexo 

3º Espinhos nadadeira dorsal



Origem: Continente Africano (Berço dos Ciclídeos) 

Informações gerais sobre a espécie:



_ 77 espécies descritas

_ 22 criadas comercialmente





Origem: Continente Africano (Berço dos Ciclídeos) 

Informações gerais sobre a espécie:

Introduzida no Brasil na década de 70



Tilapia rendalli



Tilapia rendalli



≠ Oreochromis niloticus



= Oreochromis niloticus



Oreochromis niloticus

Tilápia Nilótica = Linhagens

Tailandeza

Supreme

GIFT

Genomar Aquabel

Aqua Mérica, ....



Origem: Continente Africano (Berço dos Ciclídeos) 

Informações gerais sobre a espécie:

Introduzida no Brasil na década de 70

Difundida e criada em todos os continentes

Machos crescem mais rápido que fêmeas

Cuidado parental





Inversão de Sexo

Criação Comercial

Tanques escavados 

Hormonal (99%)

Por temperatura (>32º C)

Triploidia (raças não puras)

Semi Intensivo ( 1 kg/m2)

Intensivo (7 – 8 kg/m2)



Criação Comercial

Tanques Redes

Pequeno Volume: até 18 m3

Grande Volume: > 18 m3

Densidade de Estocagem: 20 a 120 kg/m3





Máquina. Despesca (Simulação) - Netuno.mpg


Inversão de Sexo

Criação Comercial

Tanques escavados 

Tanques Redes

Hormonal (99%)

Por temperatura (>32º C)

Triploidia (raças não puras)

Semi Intensivo ( 1 kg/m2)

Intensivo (7 – 8 kg/m2)

Recirculação de água







Sistema de Reprodução



















Vacinação





Melhoramento Genético

Várias empresas mundo afora

Ao menos 3 empresas no Brasil

Ganho de peso e rendimento de filé

Ômega 3

Profissionalismo e tecnificação do setor



Os Polos de Produção



Tilápia



Escoamento da produção

Filé

Inteiro após sangria (Ceagesp)

Inteiro eviscerado

Vivo Figrorífico

Vivo Pesque Pague



Cooperativismo



Cooperativismo













Nutrição e Manejo Alimentar

Espécie onívora, porém, ainda se usa ração contendo 32% de PB

Otimização nos modos de se fornecer a ração

Relação manejos alimentares inadequados X Qualidade da água



OBRIGADO!


